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Até recentemente as trilhas supriram as necessidades básicas de deslocamento dos indivíduos. 
Atualmente, além de suprir tais necessidades, as trilhas ganharam caráter de integração entre o 
homem e a natureza. Caminhar por trilhas representa também um momento de lazer e, se bem 
planejadas e com propostas definidas previamente, as caminhadas podem se tornar um valioso 
instrumento de educação e conscientização ambiental. Além disso, por despertar sentimentos dos 
mais diversos nos caminhantes, proporcionam meios para a sua sensibilização e abrem espaço 
para a integração entre os participantes, entre si e com o meio, permitem a difusão de 
conhecimentos e a consolidação de valores e atitudes compatíveis com a preservação do 
patrimônio natural e cultural de uma localidade, região ou país. O município de Arraial do Cabo, 
distante aproximadamente 140 Km do Rio de Janeiro, guarda algumas das mais belas paisagens 
do litoral brasileiro e é conhecido por suas belas praias de água cristalina. A prática do ecoturismo 
é bem desenvolvida no município, principalmente no que diz respeito às práticas em ambiente 
marinho e atividades subaquáticas. Entretanto, encontramos outros ecossistemas ainda pouco 
explorados do ponto de vista turístico e educativo. No município, além do ambiente marinho, 
também encontramos restingas, dunas, mangues, lagoas, brejos e costões rochosos. Tais 
ecossistemas são habitat de espécies importantes da fauna e da flora, muitas delas endêmicas, e 
abrigam vários sambaquis, importantes sítios arqueológicos. Tendo como objetivo principal a 
sensibilização sobre a importância do patrimônio natural e cultural do município para a sua 
conseqüente valorização e preservação, propusemos a realização de trilhas interpretativas 
guiadas. Tais trilhas estão sendo realizadas com alunos de escolas públicas. Entendemos que 
atividades deste tipo, sendo realizadas com este público, proporcionam a formação de cidadãos 
mais conscientizados das questões ambientais, colaborando para o desenvolvimento do 
ecoturismo, uma vez que tradicionalmente, boa parcela dos jovens está envolvida com o turismo 
no município, ou estará no futuro, direta ou indiretamente. As trilhas estão sendo realizadas de 
maneira que permitam vislumbrar os diferentes ecossistemas encontrados no município e, sempre 
que pertinente, ênfase é dada às questões históricas e culturais, além das questões ambientais. 
Além da realização da trilha, os participantes preenchem um questionário sobre a percepção do 
ambiente. O projeto encontra-se em fase inicial de desenvolvimento e até o momento foram 
realizadas 2 trilhas que envolveram 62 participantes. Apesar do número ainda reduzido de trilhas 
já realizadas, percebemos que embora exista grande potencial ecoturístico no município, no que 
diz respeito à prática de caminhadas, as trilhas encontram-se desprovidas de qualquer sinalização 
ou informação, que pudessem destacar aspectos relevantes do ambiente para o visitante. Além 
disso, análises preliminares dos questionários preenchidos pelos participantes mostram que 
atividades deste tipo são de fundamental importância para a interpretação do ambiente e para a 
sensibilização em relação às questões ambientais e culturais, colaborando assim para a 
valorização do patrimônio natural e cultural do município. 
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